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Introdução 

Segundo Global Wind Report (2011), o total de novos investimentos em energia limpa no 

mundo entre 2004 e 2011 foi 206 bilhões de dólares, destacando-se nesse contexto a energia eólica, 

responsável por 237,7 GW de capacidade acumulada instalada, o que corresponde a 20,3% de 

capacidade acumulada. 

Nesse contexto, a previsão numérica dos recursos eólicos é uma prática que contorna a 

incapacidade do homem de controlar o vento, principal desvantagem da energia eólica. Para 

utilização de modelos computacionais, são necessários execução de testes de sensibilidade às 

opções oferecidas pelo modelo, análise, e por fim o desenvolvimento de técnicas adequadas que 

estejam ao alcance das instituições que possam empregá-los, culminando em benefícios à 

sociedade. Ou seja, permitindo-se mesmo de forma empírica, uma escolha criteriosa das opções 

mais adequadas. 

 Assim, o objetivo deste trabalho é propor, através de simulações numéricas, uma descrição 

do perfil eólico do Estado do Piauí, buscando o reconhecimento dos potenciais sítios eólicos da 

região. 

 

Metodologia 

A partir dos dados de reanálise para resolução T126L28 obtida no site do CPTEC/INPE 

(Centro de Previsão·de Tempo e Estudos Climáticos/Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais), 

realizou-se a configuração e parametrização do modelo BRAMS (Brazilian developments on the 

Regional Atmospheric Modelling System) através dos arquivos RAMSIN disponibilizados no modelo.  

Após a parametrização do modelo inseriu-se dados para uma primeira previsão 

correspondente a 48 horas (01 a 02 de agosto), a fim de se verificar a validade da configuração 

definida. Para melhores resultados foi extrapolado os limites territoriais do Piauí, pois a dinâmica dos 

ventos é em grande medida influenciada pelo contexto global. 

Ao fim da primeira simulação, que levou cerca de 10 minutos, o modelo gerou alguns 

arquivos de saída para análises, obtidos na altitude de 28,6 m, os quais foram utilizados para gerar 

imagens que descrevem o cenário da região em questão, em termos de magnitude e direção do 

vento. As equações abaixo descrevem a definição de vento e sua magnitude, respectivamente. 
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Figura 1 - Magnitude da velocidade

Fonte: Próprio autor. 

Resultados e Discussão 

A princípio pode-se verificar o grande potencial eólico presente n

Leste do Piauí, onde é verificad

mostram as Figuras 1 e 2. Esses resultados comprovam 

parques eólicos, o que implica em mais energia limpa e redução da degradação ambiental para 

produção de energia por outros meios tradicionais.

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Conclusão 

Os resultados obtidos 

dias, evidencia-se o caráter propenso ao aproveitamento de energia eólica no Estado do Piauí, 

notadamente nas regiões Sul e Leste do estado.

Quanto ao aspecto da direção, observa

vizinhos Estados do Ceará, Pernambuco e Bahia que seguramente sofrem influência dos ventos 

alísios. 

O conhecimento adquirido até este ponto está sendo aplicado na sua totalidade em 

simulações e análise dos dados gerados pel

estipulados foram cumpridos e metas alcançadas. 

Diante da grande complexidade

atmosféricos, será dado continuidade às previsões

completo o perfil eólico do Estado do Piauí
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